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Este trabalho apresentará uma proposta de avaliação de práticas linguístico-textuais 
em contextos profissionais da atividade publicitária. De facto, presentemente, verifica-se 
um certo descuido com a Língua que vai do mau uso linguístico em textos em circulação à 
falta de conscientização da importância da Língua do falante. Este trabalho proporá 
instrumentos avaliativos com a intenção de sensibilizar para o papel da Língua, 
relacionando a prática profissional com a produção do texto multimodal, com vistas ao 
ensino de boas práticas linguístico-textuais.  
Assumiremos que os textos são multimodais, porque convocam não só produções 
verbais orais ou escritas, mas, também, outras unidades semióticas. Assim, a nossa proposta 
terá em consideração estas duas dimensões – verbal e não verbal – e apresentará 
instrumentos de avaliação que conjuguem o uso de textos multimodais à prática destes 
textos no contexto profissional. Para atingir esse objetivo, temos por base epistémica dois 
quadros teórico-metodológicos: o interaccionismo sóciodiscursivo (ISD), proposto por 
Bronckart (2008, 1999); e o da semiótica social, proposto por kress & Van Leeuwen (2006).  
Face ao exposto, esta apresentação será dividida em três partes: primeiro, centrar-nos-
emos na apresentação dos quadros do ISD e da semiótica social, procurando efetuar uma 
inter-relação entre eles (Leal, 2011); segundo, mostraremos os principais elementos 
relevantes para a prática de produção de textos publicitários, propondo categorias de análise 
específicas do texto multimodal; em terceiro, exemplificaremos a avaliação dos textos 
multimodais, verificando de que forma a organização linguístico-textual é relevante para a 
ação destes textos nas atividades sociais e para o ensino de língua portuguesa.  
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Texto e gramática em exames de proficiência em Língua Portuguesa 
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Neste trabalho apresento resultado de pesquisa em que foi avaliado o modo como são 
explorados textos e conhecimentos gramaticais nas provas de proficiência de português 
como língua estrangeira. A base teórico-metodológica dessa pesquisa pauta-se no 
interacionismo sociodiscursivo (ISD) proposto por Bronckart (2008, 1999), nas concepções 
de língua e texto de Antunes (2003) e Coutinho (2003) e nos estudos sobre avaliação de 
McNamara(2000) para quem os exames de proficiência linguístico discursiva de um 
candidato não estão atrelados a um processo prévio de ensino, mas a uma expectativa de 
interação bem sucedida em resposta às questões específicas propostas nas provas. Nesse 
contexto, proficiência significa apresentar um domínio satisfatório da língua para atingir 
algum propósito específico que deve ser explicitado pelos elaboradores do exame, conforme 
defende Hughes (1989). Nosso corpus compreende provas de proficiência oficial do Brasil 
e de Portugal que avaliam o desempenho dos candidatos por meio de questões de base 
textual. Os conhecimentos gramaticais e textuais são mensurados de acordo com as 
habilidades de leitura, escrita, compreensão auditiva e expressão oral demonstradas pelos 
candidatos. Há questões em que a habilidade linguística é avaliada por meio de situações 
sociointeracionais seja por meio da proposta de tarefas comunicativas seja por meio de 
respostas a questões abertas ou a questões de preenchimento de lacunas ou ainda de 
múltipla escolha. Os resultados dessa investigação indicam a necessidade de novas 
perspectivas a serem adotadas nos exames, sobretudo no que se refere 1) à exploração da 
compreensão global dos textos no exame Celpe-Bras com foco nas habilidades de leitura 
dos examinandos e 2) à avaliação de conhecimentos gramaticais integrados aos textos para 
leitura nos exames de Portugal para além das questões de múltipla escolha. Certamente, 
essa pesquisa atende à premência de se desenvolverem novas perspectivas educacionais 
relativas ao ensino do uso comunicativo de português para falantes de outras línguas. 
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